

















de  250 mil professores para  a  educação básica motivou,  em parte, os programas de 
formação de professores na modalidade  a distância. A grande maioria de  cursos de 
graduação  a  distância  é  de  cursos  de  licenciatura,  que  formam  professores  para  a 
educação básica. Tabelas com estatísticas recentes dão mostras de como  tem crescido 




que  potencializem  a  autonomia  intelectual  dos  estudantes.  É  feita  ainda  uma 
abordagem  sobre  as  concepções de EAD,  na perspectiva da  cidade  e da  fábrica, de 
Feenberg.  Essa  compreensão  diferenciada  de  EAD  entende  que  podemos  construir 
uma  sociedade  que  seja  regida  não  pelo  modelo  da  fábrica,  obcecada  pela  eficácia 
obtida pela mecanização e a gestão, mas sim por uma outra lógica, que é a da cidade, 
que  é  o  lugar  das  interações  cosmopolitas  e  onde  a  comunicação  se  fortalece.  É 
apresentado  também um  quadro  que  sintetiza  os modelos de  educação  a distância. 
Finalizando o  texto,  reflete‐se  sobre os modelos  comunicativos  e  sua  relação  com as 
concepções de educação a distância. Tais modelos são classificados em informacional, 
semiótico‐informacional  e  semiótico‐textual.  Entretanto,  a  capacidade  comunicativa 
propiciada pelas tecnologias de base computacional exige um modelo de interação em 
rede, no qual não há hierarquias e as relações comunicativas se potencializam. 










sinaliza  que  os  processos  de  comunicação  nas  atividades  de  educação  a  distância 
(EAD) merecem nossa atenção, são aspectos importantes nessa modalidade educativa. 
Aliás, grande parte das críticas negativas à EAD referem‐se especialmente a esse item 
da  comunicação.  Assim,  várias  questões  se  colocam  antes  de  abordarmos  essa 
temática.  Seriam  esses  processos  diferentes  da  modalidade  presencial?  Eles  são  os 
mesmos para qualquer concepção de EAD? Os motivos que  justificam programas em 







até  o  ano  2010  o  país  deve  atender  30%  dos  jovens  de  18  a  24  anos  em  cursos 






1080  existem  faculdades  ou  universidades,  e  45%  do  total  de  estudantes  de  nível 
superior estão matriculados em apenas 20 municípios. Alie‐se a esse quadro de baixo 
atendimento  no  ensino  superior,  o  déficit  de  professores  de  educação  básica  que 









































































O  Brasil  é  mesmo  um  país  de  contrastes.  No  Rio  de  Janeiro,  milhares  de 
trabalhadores chegam a dormir na fila para tentar conseguir um emprego de gari. No 
Paraná, a confusão se repete na disputa por um posto de coveiro. Enquanto  isso, nas 
escolas  públicas  do  país  há  254  mil  vagas  que  não  são  preenchidas  por  absoluta 
carência de profissionais com formação adequada para ocupá‐las. Esse é o número que 








pois  mais  uma  vez  a  EAD  vem  sendo  sugerida  dentro  de  um  viés  salvacionista, 
embora  fosse  preferível  que  se  tornasse  uma  modalidade  regular  do  sistema 
educacional, especialmente na educação contínua, na atualização profissional. 
Ante  esse  problema  de  falta  de  professores,  a  pergunta  bem mais  ampla  seria 




intervenções,  faltam políticas  efetivas de melhoria desse  quadro. Entretanto, muitas 
instituições já deram início a esse processo de buscar minimizar a falta de professores 
no Brasil  e  criaram  cursos de graduação  em EAD2,  como  temos  inúmeros  cursos de 
extensão,  e  de  especialização  sendo  oferecidos  a  distância,  sem  falar  ainda  nas 
instituições  corporativas  que  estão  fazendo uso da EAD na  formação,  capacitação  e 
atualização profissional. É crescente o número de instituições e de cursos que optaram 












inscritos  Ingressos Matrículas  Concluintes 
2000  10  6.430  8.002  5.287  1.682  460 (1999) 
2001  16  6.856  13.967  6.618  5.359  131 
2002  46  24.389  29.702  20.685  40.714  1.712 
Fonte: INEP/MEC – 2000, 2001 e 2002 
Igualmente  significativo  tem  sido  o  crescimento da EAD  em  relação  aos  cursos 









que  os professores paulatinamente  irão  incorporando práticas de  ensino  a distância 
nas  suas  atividades  profissionais  e  não  apenas  na  graduação  via  EAD,  como  na 
especialização, na extensão. 
Muitas  outras  questões  vão  surgindo  no  debate,  como  as  trabalhistas  sobre  a 
forma de  remuneração docente a quem  se dedica à EAD, questões de  currículos, de 
ambientes  de  aprendizagem,  avaliação,  preparação  de  materiais,  tutoria  e,  muito 
especialmente,  os  processos  de  interação  entre  professores  e  alunos  em  cursos  a 
distância. Há uma tendência em curso de que a educação a distância tem incluído em 








Há  muitas  semelhanças  entre  os  processos  educativos  e  os  processos 
comunicativos.  A  homologia  se  faz  porque  os  processos  educativos  de  ensinar  e 
aprender são também processos de comunicação. Não há educação sem comunicação. 





presencial  e  a  distância.  Ambos  objetivam  sucesso  nas  aprendizagens,  bons 
relacionamentos  entre  professores  e  alunos,  desenvolvimento  da  autonomia 
intelectual, enfim, uma formação adequada aos objetivos determinados. 
Todavia,  há  elementos  na  EAD  que,  embora  também  presentes  na  educação 
presencial,  ganham  relevo  nas  atividades  a  distância.  Um  deles  são  os  processos 
comunicativos que, na EAD,  são muito mais exigentes pela própria  característica de 
separação física entre professores e estudantes e também pela mediação da tecnologia. 
Vale  destacar,  entretanto,  que  não  é  possível  comparar  educação  a  distância  e 
educação presencial uma vez que são modalidades educativas de naturezas distintas. 
Há  especificidades numa  e noutra que  impossibilitam  comparações. Mas  é possível, 
em virtude de experiências em cursos a distância, destacar alguns pontos que merecem 
um  cuidado  rigoroso,  como  o  planejamento  e  gestão  do  curso  e  nele  a  questão 
curricular,  como,  em  especial,  o  acompanhamento do  estudante,  suporte da  tutoria, 
enfim, cuidados redobrados com os processos comunicacionais. 
O planejamento de um  curso a distância  requer que o  curso  só  se  inicie após a 
previsão completa dele. Porém, ao mesmo  tempo, o planejamento deve ser  flexível o 
bastante para possibilitar  ajustes, acréscimos  e  eliminações. Um projeto pronto, bem 
cuidado, permite aos professores  tutores, aos  formadores, maior  tempo de dedicação 
às  interações  entre  professores  e  alunos  e  dos  alunos  entre  si,  durante  o 
desenvolvimento do curso. Um outro aspecto importante na especificidade da EAD é o 
caráter coletivo do planejamento. Não se  faz EAD  isoladamente. Embora  também no 
planejamento  de  cursos  presenciais  o  planejamento  coletivo  é  bom,  na  EAD  ele  é 
fundamental.  Ter  uma  equipe  coesa  e  que  efetivamente  trabalhe  e  decida 
coletivamente é ponto  sine qua non em cursos a distância que se deseja sejam de boa 
qualidade.  
A  distância  física  entre  professores  e  alunos,  embora  seja  apontada  como  um 
problema  nesse  tipo  de  educação,  pode  ser  fator  possibilitador  de  tratamento 




professores  e  alunos,  sem  contato  físico,  a  igualdade de  condições  técnicas de  cada 
aluno do curso pode ser  fator minimizador de preconceitos de raça, gênero, geração, 
cultura,  classe  social.  Embora  sem  eliminar  as  diferenças,  a  distância  física  pode 
diminuir a discriminação, tão comuns nas relações presenciais, uma vez que por detrás 





  Belloni  (2001)  traz  algumas  idéias  que  buscam  esclarecer  os  conceitos  de 
interação e  interatividade.  Interação, no conceito sociológico é a ação  recíproca entre 
dois ou mais atores onde ocorre intersubjetividade, isto é, o encontro de dois sujeitos – 
que  pode  ser  direta  ou  indireta  (mediatizada  por  algum  veículo  técnico  de 
comunicação, por exemplo, carta ou telefone); e  interatividade, termo que vem sendo 
usado  indistintamente com dois significados diferentes em geral confundidos: de um 
lado  a  potencialidade  técnica  oferecida  por  determinados  meios  (por  exemplo 
CDROMs de consulta, hipertextos em geral, ou  jogos  informatizados), e, de outro, a 
atividade humana, do usuário, de agir  sobre a máquina, e de  receber em  troca uma 
retroação da máquina sobre ele. 
Segundo  a  autora,  as  NTICs  oferecem  possibilidades  inéditas  de  interação 
mediatizada (professor/aluno; estudante/estudante) e de  interatividade com materiais 






mediatizar  significa  conceber metodologias  de  ensino  e  estratégias  de  utilização  de 
materiais de ensino/aprendizagem que potencializem ao máximo as possibilidades de 
aprendizagem  autônoma.  Isto  inclui  o  planejamento  das  atividades,  englobando 
conteúdos, metodologias e  seleção de  recursos adequados. 
 
As  NTICs,  ao  trazer  novas  características  como  simulação,  virtualidade, 
acessibilidade e superabundância, além de extrema diversidade de informações, fazem 
surgir  outro  problema  que  é  o  da  legitimidade  e  da  credibilidade  das  informações 




ensino  tradicional  e  que  exige  mudanças  nos  modos  de  compreender  o  ensino,  a 
aprendizagem e a didática (Belloni, 2001). 
Concepções de EAD 
  Segundo Alonso  (2000), há  três gerações distintas, mas que se  interpenetram, 
na educação a distância e nos processos de interlocução entre alunos e professores. A 
primeira delas  refere‐se  ao uso de  textos  escritos  enviados pelo  correio. A  segunda 
geração  incluiu o  rádio  e a  televisão  e mais  recentemente, uma  terceira geração que 
inclui os computadores, as redes e os avanços das telecomunicações. 
Assim,  falar  de  EAD  atualmente  não  significa  falar  de  impressos,  estudo  por 
correspondência, mas  significa  incluir diferentes mídias, como o  rádio, a  televisão, o 
vídeo,  a  tele  e  a  videoconferência,  a  Internet.  A  Internet,  todavia,  criou  um  novo 
momento na EAD, uma vez que é uma rede mundial de computadores que, usando a 
informática,  a  multimídia  e  a  telemática,  inclui  todas  as  mídias,  com  diferentes 
processos  comunicativos.  Inclui,  tanto  a  comunicação  “um  para  um”,  como  a  do 
telefone, como a de “um para todos” , como a televisão ou a de “todos para todos” (e‐
mails, chats, fóruns, lista de discussão, etc). 
Muito  embora  os  novos  meios  estejam  nos  discursos  de  quem  oferece  EAD,  a 
prática não tem demonstrado a compreensão das linguagens e especificidades de cada 
uma dessas  tecnologias midiáticas. Muito mais  importante do que a  incorporação de 
tecnologias  de  ponta  é  conhecer  suas  formas  de  expressão  e  suas  particularidades, 
objetivados  nos  processos  comunicativos  e  interativos.  Isso  impõe  redefinições  dos 
processos interativos. 










(2004), de  que  o desenho  de  um  curso  e  os meios  a  serem  usados  nele  integrem  o 






que podemos  construir uma  sociedade  que  seja  regida não pelo modelo da  fábrica, 
obcecada pela  eficácia  obtida pela mecanização  e  a  gestão, mas  sim por uma  outra 
lógica,  que  é  a  da  cidade,  que  é  o  lugar  das  interações  cosmopolitas  e  onde  a 
comunicação  se  fortalece. Para ele, a  Internet desenvolve essa  lógica urbana de uma 
forma radicalmente nova e que traz a possibilidade de desenvolvimento da educação 
(p.1).  O  desenvolvimento  da  educação  ameaçaria  ultrapassar  os  limites  da  cultura 
dominante,  cujo  poder  é  arraigado  na  ignorância  e  na  passividade  da  população 
subalterna.  Pergunta  ele:  “o  que  aconteceria  se  a  educação  e  não  o  mundo  dos 




em EAD, a  lógica da  fábrica prevalece à medida que as  ferramentas de comunicação 
disponibilizadas nem sempre favorecem as interações entre alunos e entre professor e 
alunos.  Constata‐se,  muitas  vezes,  a  manutenção  da  concepção  da  comunicação 
hipodérmica,  isto  é,  unidirecional.  É  justamente  a  adoção  desta  concepção  que 
promove a divulgação da EAD como apenas instrucional e não formativa. 
Analisando  a  EAD,  Belloni  (1999)  mostra  como  esse  campo  é  permeado  por 
modelos  teóricos  oriundos  de  outros  campos,  como  a  economia,  a  sociologia,  a 
psicologia. A autora apresenta os modelos fordista e pós‐fordista. No modelo fordista, 
há nítida divisão do trabalho, rígido controle gerencial, baixa  inovação dos produtos, 
baixa  variabilidade  dos  processos  e  baixa  responsabilidade  do  trabalho.  O  pós‐
fordismo  propõe  a  inovação  nos  produtos  e  nos  processos  e  valoriza  a 
responsabilização do trabalho. Coloca ênfase na autonomia, iniciativa e flexibilidade e 
controle, o que, na EAD, estaria sob o comando da equipe acadêmica do curso. 
Os modelos  formativos  de  EAD  organizam‐se  em  forma  dual:  fordismo  e  pós‐
fordismo  (Belloni); EAD como  indústria e como serviço;  lógica da  fábrica e  lógica da 
cidade  (Feenberg),  enfim,  em  modelos  de  broadcasting  e  interativos.  Enquanto  os 
primeiros  valorizam  a  produção  e distribuição  em  larga  escala  e  acentuada divisão 
entre os que concebem e os que executam os programas de EAD, o modelo interativo 








































da  Organização  Mundial  do  Comércio.  A  EAD  tem  sido  apontada  como  a 
“modalidade para oferecer serviços educacionais, livremente em todas as nações, sem 
garantia  de  respeito  às  particularidades  dos  países,  por  meio  de  um  ensino 
massificado, como as indicações dos documentos têm assinalado” (Toschi, 2004, p. 15). 
Mister  se  faz  ter  uma  contra  força  na  perspectiva  de  entendê‐la  como  direito. 
Compreender  a  EAD  como  direito  significa  entendê‐la  não  apenas  como  fator  de 
democratização  das  oportunidades  nesse  país  desigual  e  excludente,  mas, 
especialmente, como justiça social de inclusão dos menos favorecidos, congruente com 
os desejos de  emancipação, de  solidariedade. Solidariedade que  se  faz  também  com 




  Sem descuidar da pertinência  sociológica que  estudos desse  tipo devem  ter, 
farei nesse item uma análise dos modelos comunicativos e sua relação com os modelos 
de  educação  a  distância.  Faço  isso  pela  compreensão  de  que  os  processos 
comunicativos  ocorrem  em  condições  específicas,  são  situados,  não  podendo  ser 








duas  abordagens,  não  apenas  para  aprofundar  a  compreensão  dos  fenômenos  a  se 
estudar como para evitar os exageros de um e de outro lado. A abordagem sociológica, 
embora importante, não tem conseguido propor ações concretas para as questões que 
se  colocam  à  educação, por  exemplo,  como  também  à presença das mídias  na  vida 
social. 














(Wolf,  1987,  p.98).  Chamada  de  teoria  matemática  da  comunicação,  ou  modelo 




O  significado  da  mensagem  é  considerado  irrelevante  nesse  modelo 
comunicacional  uma  vez  que  sua  preocupação  é  passar,  por meio  de  um  canal,  “o 
máximo  de  informação  com  o  mínimo  de  distorção  e  com  a máxima  economia  de 




técnicas  que  medeiam  alunos  e  professores  do  que  com  os  conteúdos,  com  a 




importante é  fazer a  informação chegar ao destinatário  sem distorções. Assim, nesse 
modelo de curso, não há preocupação  com a produção de materiais próprios para a 
EAD, e apenas se  faz colagens de materiais  já prontos para uso a distância. A  lógica 
desse modelo é com a distribuição da comunicação, ocorrentes no que é chamado de 
modelo  broadcasting  e  sala  de  aula  virtual,  ambos  baseados  na  abordagem 
instrucionista (mera reprodução de conteúdo) (Versutti, 2004). 
Críticas a esse modelo reivindicavam a pertinência de significados nos processos 
comunicativos,  dando  origem  ao  que  Eco  e  Fabbri  (apud  Wolf,  1987,  p.  107) 
denominam  modelo  semiótico‐informacional.  Assim,  à  linearidade  da  transmissão 
aceita no modelo anterior vinculam‐se  fatores semânticos, passando da compreensão 
de  comunicação  como  transferência  de  informação  para  o  de  transformação  de  um 
sistema por outro.  
Entre  a  mensagem  entendida  como  forma  significante  que  veicula  um 
determinado significado e a mensagem recebida como significado, abre‐se um espaço 
extremamente complexo e articulado. Nesse espaço, entra em jogo – do ponto de vista 
semiótico  – o grau  em que o destinador  e o destinatário partilham  as  competências 
relativas aos vários níveis, que criam a significação da mensagem. (p. 108/9).  




sentidos  das mensagens  não  podem  ser  identificados,  a  priori,  com  as  intenções  do 
emissor. 
Julgando  que  é  insuficiente  a  explicação  de  que  os  destinatários  confrontam 
mensagens  com  códigos  reconhecíveis, uma vez que mais do que uma mensagem a 




Na EAD,  essa perspectiva  semiótico‐textual  se manifesta  em modelos de  cursos 
que,  de  certa  forma,  valorizam  os  processos  comunicativos  e  as  diferenças  de 
significações que as mensagens podem provocar,  levando à necessidade de diálogos 
entre os cursistas e com seus professores e tutores. 










Entretanto,  cabe  assinalar  que  os  três  modelos  –  informacional,  semiótico‐
informacional e semiótico‐textual – são ainda lineares ou bi‐lineares, e não respondem 
às  potencialidades  comunicativas  que  as  modernas  tecnologias  de  informação  e 
comunicação (TIC) possuem. 
As TIC possibilitam a comunicação em rede, na qual os processos de comunicação 






claro  que  em  educação  não  há  neutralidade  e  na  EAD  isso  fica  muito  mais 
evidenciado. Cabe  a nós, portanto,  interferir nos modelos  comunicativos dos  cursos 
EAD que  têm  sido oferecidos,  tendo  sempre presente a  compreensão de EAD  como 
direito  e  acompanhada  da  questão  inicial  desse  encontro:  a  EAD  tem  gerado  a 
democratização de acesso à educação formal superior? 
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